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A HOMENAGEM AOS . ESTU­
DANTES MORTOS NA GUERRA 

~ OTMBRA regista, ho.ie, no seu lugar de honra, o bom 
acolhimento p0r todos dir.pen!'lado - incluída, nêste número, 
a grande e pequena [mprcn:;a, como é de u:;o Jizer-se - ao 
alvitre que apresentou nestas colunas o nosso querido amigo e 
brilhante colaborador sr. Dr. Fernandes Martins, incitando os 
estudantes de hoje a homenagear os seus camaradas que tom­
baram na Crande Guerra, onde foram chamados em ddeza da 
integridade nacional e do Direito. 

Outra coisa nã<> era de esperar, de resto. Da pa.-te dos 
estudantes de Coimbra, era tempo de desmentir essa toada de 
insolidariedade com que se tem pretendido envolvê-los. E desde 
que o ambito da homenagem, que não perde, !)Orissv. o seu 
cunho retintamente académico, se alargou també m a todos 
aqueles que passaram por esta Universidade e que, hoj~, ou 
nela ensinam ou cuidam da sua vida de norte a sul do país, de 
estranhar seria que esses não respondessem à chamada, recu­
sando-se a colaborar numa homenagem que é de todos os estu­
dantes, -dos de ontem e dos de hoje. 

Esta iniciativa, em tão feliz hora lançada aos quatro ventos, 
serviu, até, para quebrar, de certo modo, a apatia com que são 
o.lha<las as últimas gerações académicas, no que toca em espírito 
solidário. E' que o bom acolhimento, o bom agasalho que ela 
logrou encontrar nos peitos dos velhos e novos académicos, 
demonstrou que o espírito solídârio existe, e bem forte, por 
sinal: para o despertar, basta que se norteem os actos por uma 
<:onduta nobre e altruista. Se ha môment0s na vida académica 
que são deá.,ivos e que ficam através das idades a perpetuar o 
gesto duma geração, - este é um deles! 

Não faria sentido que tão criminosamente-é êste o têrmo 
-esqueccssemos os nossos camaradas que ficaram em Africa 
e na Flandres, batendo-se ao lado dos nossos soldados como 
soldé:.dos que também eram. Eis porque se impunha a home­
nagem que se lhes vai prestar. Resta que todos, sem Hma 
única excepção, se compenetrem dos seus deveres, nesta hora. 
As listas de subscritores foram já distribuídas e nalgumas delas, 
dentro de poucas horas, registaram-se importantes donativos. 
Estudantes de Coimbra: chegou a vossa vez! 

Não fazemos apelos. Faze-los, aqui, em meia dúzia de 
linhas, o mesmo seria que desvirtuar, a atmosfera de carinhosa 
simpatia que envolveu esta iniciativa, tão de~xessa ela se tornou 
conhecida do público. 

Cumprimos o nosso dever. O resto, agora. está confiado 
a todos nós, estudantes de Coimbra. 

UNIVERSID A DE 

Porqtie nito conseguimos ainda; 
recolher as respostas necessárias­
para uma entrevista com o sr_ 
Dr. Olivetra Outmortles. ilustre lns­
peclor do Ensino Primário. só no­
próximo flúmero poaemos iniciar. 
com essa entrevista, o inqu.érito à 
'llolta de todos os estabelecimentos. 
do ensino secundárto particular desta 
cidade, que anunciamos no última 
número. 

• 
Abria, na Camara Municipal. tú>­

mingo passado, o li Salilo dos Diver­
gentes. 

H a. nele, nma porçtio de trabalh.os 
distribuldos pelas quatro paredes áa: 
sala. é entre tantos trabalhos -nem:. 
outra coisa era de esperar . •. - /ui,. 

bons e lia maus. 
Cada expositor é dotado, por certa, 

de critério selecttvo: bom era, pofs,. 
que o apllcassse aos seus trabalkos.. 
an.tes de os trazer a público. 

Evitar-se-iam, dessa maneira. al­
giimas notas destoantes que nesta. 
exposlçllo se registam. Porque ka: 
lá bons trabalhos, alguns tratados: 
com largueza e cuidado, - moti'i!Q 
porque se imp~ ama olsita à expo­
siçtio. 

• 
No Cine-Teat10 Sousa Bastos,. 

dea ontem um recital a distinta de· 
clamadora brasileira D. Margarita 
Lopes de Almeida. 

Trata-se duma grande artist«. dr.r 
naçllo irmll, que teve, ontem a esc&.· 
tá-la uma assistência sel.ecta. 
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A UIDA DOS ESTUDAnTES DE COIDIB RA 
A Associação Académica 

Em Janeirn de 1928, a convite da 
direcção da Associaçi1o Académua, 
realizou uma conferência, no seu 
salão nobre, sôb1e as origens e vi Ja 
desta agremiaçllo, o sr. Doutor 
Teixeira Bastos, hoje afastado 
da sua cátedra por haver atingi4o 
o limite de Idade. 

Trata-se dum estudo cheio de inte­
rlsse e deduzido com invulgar bri 
Jhantismo. E porque nem todos 
aqueles q11P hoje frequentam a Uni­
versidade tiveram ocasião de ouvir 
a palavra flilente do illlstre Profes­
sor, iniciamos, nêste número, a pu­
blicação dum extrato dêsse trabalho, 
na certeza de que será hem recebida 
:por todos esta nossa iniciat1Va. 

l\ Mtool J\ssocioçõo l\codémico 
tc11e como primeiro predecessoro 
~ SPciedode dromotico fondodo 
em 1813-1814 por um grupo de 
t'Stodnntes opoixonôdos do orte de 
Fcprcsentor. 

Tendo instolodo om teotro no 
porte !erreo do Col<'~io dos Artes 
(hoje Hospitol do Unh?ersidodc) 
qoe deita porõ o Loboratório Qoí­
mico, oli le11õrt1m à sceno doos 
peços, ( Préssi"õl, de f\rmond e 
Zoiro, de Voltaire); e est1H1oin 
<'.ns~úondo o 3. • - O Bosto, de 
Voltaire-qoando lhes Ioi intimodo 
o encerramento do teatro pelo 
reitor D. Froncisco de Lemos, re­
ceoso da propognnda, por meio 
dêle. de ideios O\?ançados. 
Compreende~se o atitcde de 

D. FrMcisco de Lemos, \?itima de 
grandes dissobores, de qoe neces~ 
sMiamente os seos octos se ha"iam 
de ressentir. 

Colaborodor de Pombal no reM 
formõ da Uni\?ersidode, como rei­
tor desto, corgo poro qoe fôro 
nomeodo por Dec. de 8 de t\oio 
de 1770, oloston-se do reitorio, 
duronte 29 meses, em segoida oo 
falecimento do rei D. José 
{24-2-1777), sendo por fim sobsti­
loído pelo principol .l'\endonço 
t D. 25 de Oot de 1779 ), a que se 
segoio no reitorin o principot 
Costro. Pela retirodo deste, foi 
pelo 2.• \?ez D. Froncisco de Lemos 
11omeodo reitor dõ Uni\?ersidode 
(Corta regio de 1;; de t\aio de 1799) 
."los sobre\?elo o in\?osão iron .. 
«sa; e, por ordem de Jcmot, es .. 
te\?e expatriodo em Fronço doronte 
dois onos. l\o regressor finalmente 
a Coimbro, e encontrondo--se já 
na t\eolhado, foi inesperadomente 
mandodo apresentar no ·Porto, 
.sob a acasoção de jocobino e trai­
"3or. Só poode \?Oltar o Coimbra 
lfit tomar conta do go\?erno da Uni· 
~"(rsidede e da sao dioeese em 

2;;- 1 2~1 813; o qoe se de\?e sobre­
todo aos esforços do Dr. José 
t\onteiro da Rocho, pessoo de 
groode \?õlimento junto do prin­
cipe regente. COll o a ntigo pro­
f~ssor do principe do Bdro, seo 
filho. 

Os bre\?es troços qoe aí ficam 
silo bastonte elocidoti\?os do pro­
cedimento do reitor D. Francisco 
de Lemos relati"nmente oo teatro 
ocodémico. Depois doma interrup­
ção de 4 anos, ressorgio o teotro 
no Roa dos Cootinhos, por inicia ... 
ti\?l:l de olgons estodontes, princi­
palmente de Gorrett, que porn ele 
compôs as tragedios Lucrécio e 
Xerxes. 

Segoic-se om longo repooso 
moti\?odo pelos nossos lotas ci"is, 
até que em 1836 reoparecco o teoM 
trono Colégio dos Artes, dando-se 
o 1.0 espcctócolo a 4 de Abril 
( oni\?ersorio de D. t\ario 2. ª) com 
o dromo u Catilo,, de Garrett. 
Constituiu-se oo mesmo tempo 
oma Sociedode com o nome de 
• l\cademio Dromotico "• cujos es­
tototos foram impressos no ono 
se~ointe . Desta Sociedade deri"ºº· 
pelo sepornção dom grupo dissi­
dente, a "No\?o Acodemia Drama· 
tictl" à qoal foi cedido em 1838 o 
Colégio de S. Paulo ( octoal Facul­
dade de Letras)- cedencio conM 
firmado por Corta de Lei de 15 
de Setembro de 1841. 

Os estatotos desttl Sociedade 
rorom opro\?ados por portoria de 
4-12-1840. 

No põt io do Colegio foi constiM 
tuido om amplo teotro, imwgurado 
em 24 de Junho de 1R39 com o 
dromo em 3 octos • Nodoo de 
Sangoe" e a comédia " Boda em 
troges de porqueiro ". Em Abril 
de 1849 forom rrformodos os EsM 
tototcs do Sociedade, qoe passoa 
o chomorMse /1 f\codemia Drama~ 
tico de Coimbra " . l\s reformos 
estatoarios de 1860 e 1866 monti~ 
\?eram esta denominoção; mtls os 
nO\?OS Estatotos de 1887, õpro"él­
dos por ol"ará de 4 de No\?embro, 
sobstitoirom-no pela de "l\ssocia­
çlio Académico de Coimbro "· No 
Cokgio de S. Poolo \?l\?eo a f\sso­
ciocão oté 1889, õoo em qoe co .. 
meçoa o ser demolido o Teatro 
J\cadémico, para ser substituído 
por um amplo edificio moderno­
iniciati\'la da J'\inistro Emidio Na .. 
\?Orro, qoe não te"e seguimento. 
Dernm~se os últimos espectá­

colos do Teatro Académico nos 
noites de 9 e 10 de Fei:>ereiro de 
1888. 

- l\ l\ssociação l\cadémica, 
perdida a suo séde de tantos anos, 

foi olojar-se pro"isõriamente no 
Cclégto da Trindade; mns, em 
t\aio de 1892, em conseqoência 
do conflito académico doquele ono, 
foi mondada encerrar, só ressur­
gindo em 1896, com estatutos opro .. 
\?õdos por õl\?aréi de 14 de t\tiio 
de 1898. 

Depois de ondor 17 onos por 
cosos de olgoém, instoloa-se, por 
fim, no rés~do-cMo do colégio dos 
Poolistas ( edificio octoal ), qoe 
tinho sido cedido oo .. Jnstitoto,, 
por portaria de 5 de Jonho de 1868. 

Foi por proposto do Dr. Goi .. 
lherme J'\oreira qoc em sessão do 
Senodo Uni"ersitorio de 8 de No .. 
"embro de 1913 forom cedidos os 
boixos do Colégio dos Paulistõs à 
f\ssocioção l\codémico. 

Todos sabem qoe o e<lificio pos .. 
so" todo mais torde parn a l\sso .. 
ciação e qoe o ani\?ersério dêste 
acontecimento é sempre ruidosa­
mente festejado (1). 

* * • 
Durante 50 anos decorreu a \?ida 

do l\ssociação f\coMmica no Co .. 
légio de s. Põolo, e o êste período 
estão ligõdns as soos mais brilhcm­
tes trodições. 

Em nobre local assento"ª o co .. 
légio de S. Paolo. 

Nele mondora el-rei D. Dini.z 
construir o ed1ficio, onde se insta .. 
loram os Estados Gerais, oo serem 
trnnsferidos de Lisboa para CoimM 
bra em 1308. 

Qoa ndo mais tarde D. João III 
fixou definiti\?amcnte cm Coimbra 
o Uni"ersidode, possoram os Es .. 
todos a alojar-se nos Poços Reais 
- desde então também chamados 
Pnços das Escolos sendo por 
esso ocosiõo demolido o edifício 
primiti"o para dar lugar à consM 
tração do Colégio de S . Põolo, 
destinodo como o sen congenere 
de S. Pedro a gradoodos em Teo­
logio, Canones oo Leis, candidatos 
oo t\ogistério. Este último este"e 
o princípio ·flô Sofin onde octoõl­
mente existe o Asilo da t\endici ... 
dode, até que D. Sebostião lhe 
mondou dar orna porte dos Poços 
Rc:ois. l\indõ hoje é conhecido 
com o nome de Coléçiio de S. 
Pedro o parte ds edifício Central 
da Uni"ersidade ocopodo pela Es­
cola Normol Superior e t .• secçõ() 
da focoldade de Sciencios. 

(Co11ti11ua 110 pro.i:i1110 111i111ero) 

(1) 25 de Novembro de 1921. 



A homenagem aos 
e studantes mortos 
na Guerra 

No passado dia 19 rean1c1 na 
nossa redaccão, pela p•imeira 1>ez, 
o Comissão Académica que "ni 
promo1>er 6 homenal)em aos esLo ... 
dantes mortos na Grande Guerra 
que. entre ootras deliberações, re­
sol"eu que fôssem imediatamente 
distribc1ídos os hstas para serem 
preenchidos por todos aqueles que 
\JÕO cooperar na nossa como1>e ... 

. doro iniciati1>a. 
No mesmo reünii\o forom lidas 

duas cartas, que publicamos o se­
guir com tão grande prazer qcJõpto 
é certo que elas demonstram bem 
o carinho com qae os seus signõ ... 
tórios, para qaem 1>ão nêste mo ... 
mento os nossos protestos de gra­
tidão. receberam a noticia de q•re 
a f\codemia de Coimbra ia cum -
prir este sogrado de"er para cum 
os seus J"\ortos. 

1 

Coimbra, 18 de Jt1neiro de 
1934. 

Ex.mo Senhor Presidente da 
Comissão de Estudantes da 
Gni1>ersidode que se propõe 
perpetuar numél lápide a me" 
mória dos Estudantes de 
Coimbra, mortos nn Gremde 
Gaerra.-Redacção de 11Coim­
bro11.-f\ssocração f\ca<lémica 
-Coimbra. 

Os jornais anunciam o pa-

triótico propósito da Comissão 
a que V. Ex." distintamente 
preside. 

Da soa leitora. porém, con­
doe-se qoe na homenagem o 
prestar inter"irão apenas os 
estudantes desta geração. 

l'\as en"olve tão alto signi .. 
fi<:éldo esta enternecedora ma ... 
nifc~tação qoe era meo desejo 
colaborar nela, embora ha 
moitos anos tenha eonclo(do 
o meo corso na Facoldade de 
Direito da nossa gloriosa Uni .. 
"ersidade. 

Niío quererá a Comissi'ío o 
qoe V. Ex.• dignamente prc ... 
side aotorisar que os Se(IS 
antigos camaradas de - atras 
gerações. se associem a este 
impressionante mo"imento? 

!'\oito prazer teria em que 
assim sucedesse. qaem aten ... 
ciosamente sesabscre1>e, com a 
mais alta considernçi'ío, 

De V. ete. - Henrique Vi­
deira e Melo. - Bacharel for­
mado em Direito e rroksc;qr 
adido da Escola do l'\ogi:.Lfrio 
Primári - de Coimbra. 

Loazã, 17-1-934.. 
Exm• Senhor Direetor do 

jornal "Coimbra"· - Asso ... 
cit1ção f\cadémica. -Coimbra. 

O jornal qae V. distinta ... 
mente dirige anuncia que amn 
Comissão de Estadantes da 
Gni"ersidade de Coimbra "ªi 
comemorar solenemente, na ma 

lápide, o socrificio heroico d'ls 
seas camorodas que o morte 
ceifou, nos campos do batalha, 
dorante o Grande Guerro. 

Era mN ordente desejo. 
como antigo estudante <k 
Coimbra, colaborar, mode .. 
tamente embora, nessa jo~ . · 
homenagem; e, assim, com o 
maior empenho, solicito de 
V. tal permissão. qoe muito 
me sensibilisarárá. 

Com a mais alla conside ... 
ração me sabscre"º· 

De V. etc.-AntórziodaRocha 
Dantas-Conser"odor do Re ~ 
gisto Ch?il. 

-. 

Teatros 

HOJE 

Avenida - Pi. Rrmada f\zal 

Souza Bastos - Que casta 
om Beijo? 

.f\l'\l\NHA 

Avenida - l\ f\rmada l\za[ 

Sousa Ba~toa - Sangcre: 
Vermelho com Clrara Bow 

\ ... ~.. • • • \ 1 • .. • Í·• 

o Floromentol é um grande desinfectante das 1 
vias respiratórias, de efeitos maravilhosos na tosse, 
bronquites, anginas e infecçiJes da boca. Os bons 
resultados do Floromentol tornaram este pro- . 

duto bem conhecido em todo o pars. .1:. 
l)ej>dsito Geral: 

Laboratório da Farmácia Pereira 
COIMBRA 

.!!l!Õiiiiii .............. --................................ , .......................................... ISll!! '. 
LEITARIA CONIMBRICENSE 1 

1 

1 RUA VISCONDE DA LUZ 

Chás-concerto::. às Quintas-feiras e Sábados. abrilhantlldo por <1m tercêto 
O CAFt PREFERIDO PELOS ESTUDANTES 

=-------------------------------------------------------------------.. 
Café Restaurante Santa Cruz 

(.1fu1tu111ento J"larionalJ 

Serviços de casamento, baptisados, bailes, etc. 
Encarrega-se de banquetes 

para qualquer numero de pessoas 
O restauraate preferido pelas suas instalações 

e pela sua cosinha 

O fato faz o homem. E a 

Alfaiataria Coimbra 
faz o fato. 

A casa preferida por todos que vestem bem. 

RUA FERREIRA BORGES j 
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Um manuscrito indiscreto 
Uma hipótese sem importância 

(Co11tin11ação do número 011teri01} 

Não nos vai ser difícil fazer essa 
identíficaçao, pois de tal se encar­
rega outro documento existente na 
mesma colecção e que muis ràpida­
mente podereis ler nas notas cum­
piladas pelo Dr. Simões de Castro, 
a cuja memória presto aqui o mea 
preito, de saudade, s6bre a vinda e 
estada de D. João /1/ em Coimbra 
r.o ano de 1550. 

Assim apuramos qlle o monarca 
a quem devemos a passagem da 
Universidatle de Lisboa para Coim­
bra, se encontrava nesta cidade 
desde o dia seis de Novembro até 
13 do mesmo mês, em companhia 
de sua esposa, a rabzha D. Cata­
Tina, irmã de Cm los V, de 'seu fílho 
o príncipe D. João e de sua irmã, 
a infanta D. Maria. 

Coimbra, isto é a Universidade e 
a Cidade estava em festa, a&rade­
cida ao seu rei pela dádiva magn;­
jica. 

Para o festejar com magnificên­
cia nunca vista reuniu a Universi­
dade o seu claustro pleno e aí se re­
solverz em conselho-mói como rece­
ber a comitiva real. 

Delineado o programa, põe-se em 
prática no dta 6 ae Novembro. E' 
é assim que todo o corpo docente, 
a cavalo e trajando capas e batl­
:nas, hortas e capelos, a gente ofi­
cial e gra'ta da terra, a academia~ 
aí uns seiscentos estudantes, em Lu­
zulo cortejo, atravessam as ruas da 
cidade, alcatifadas de junco e espa­
dana, as casas enfeitadas com rica$ 
colgaduras, passam a dois e 
dois, a velka ponte de pedra e vã0> 
esperar os régios visitantes em 
S. Martinho do Bispo. (Impo­
nente e maravilhoso espectáculo,. 
que não sei como ainda niio ínspi­
JOU o pincel dos nossos pintores)_ 
' Apenas chegado o préstito e avis­

tada que foi a comiUua del-rei, os 
.lentes e convidados apearam-se e 

"o Reitor se poz deante e 
logo a suas ilhargas se puze­
ram dous doutores teólogos. 
mais antigos $. S. o doutor 
António do Prado, lente de 
prima de teologia e Marcos. 
Romeiro, lente duma cadeira 
de teologia do testamento ve­
lho e assim em precissão para 
traz se puzeram mestre Mar­
tinho de Ledesma lente de 
vespora e Rodrigues lente de 
terça e António Vaz e Pera. 

pelo DOUTOR ROCHA BRITO 

de figueiredo teólogos, e o 
doutor Martim Aspilculta Na­
varro, lente de prima da Ca­
nones e o dr. Bertolaméu fe­
lipe, lente de decreto e o 
doutor João de Morgorejo, 
tente Je vespera e o d. Ma­
noel dAndrade,. lente do sex­
to, e o doutor Gonçalves e o 
d. Belchior Cornejo lentes de 
duas Catedrilhas de decretais 
e o dr. James de Morais, e d. 
Alarcão do desembargo de sua 
alt"za e o d. Manoel Veloso, e 
o d Nicolao Lopes, cononistas 
o doutor fabio Arcas de 
Narnia lente de prima de leis 
e o d. Manoel da Costa, lente 
do ff. velho e o d. ascaneo 
Escoto lente de vespra e o d. 

. António Vaz, lente de codego 
e o d. Gil de Vilha Lobos, 
legistas; o doutor Rº de Rei­
noso lente de prima de Mede­
cina e o d. Pedro Nunes lente 
de Mathematicas e o d. Tomas 
Rodrigues lente de vespara e 
o d. francisco franco, lente 
de terça e o d. Cosme Lopes 
e o d. M••• M•1 médicos, e o 
snr. Dom Sancho de Noronha! 
Mtr• em Artes e bacharel for-

• mado em Teologia, e o M""' 
Luiz Alvares Cabral e o fran­
cisco Artacho, licenciado em 
Teologia, e o M"• Diogo Gou­
veia e o M1tt Diogo Lopes e o 
M"• lnacio de Morais e o ba­
charel António Pimenta e o 
doutor Garcia de Carvalho 
Conservador do desembargo 
de sua alteza e eu Diogo 
dAzevedo escrivão do conse­
lho e Nicolao Leitão Recebe­
dor Geral e Pedro Dias Castel 
branco vedôr e contador e o 
Licenciado Estevão Nogueir:i, 
sindico e SilJlãO de figueiredo 
escrivão que serve na mêsa da 
fazenda nas cousas que foram 
do Priorado mór, oficiais e 
dom Jorge, filho do Conde de 
Castanheira e dom João Alva­
res de Menêses, filho do Arce 
bispo de Lisboa e dons filhos 
de D. João de Cantanhede e 
Pesanha e dous filhos do Ci­
rurgião-mór e Cristovão Este­
ves, filho de Bernardim Este­
ves, desembargador da fazenda 
de sua Alteza e o Licenciado 
João Morêno lente de lnsti­
tuta e o bacharel Cosme Fer­
nandes, lente de codego e o 
bacharel Manoel da Fonseca, 

lente de instituta, e dom Jorge 
dAlmeida, filho de dom Pedro 
dAlmeida e dom Alvaro da 
Costa filho de dom Gil Eanes 
e outros muitos estudantes e 
pessoas que particularmente 
se não podem nomear. 

Logo que suas altezas viram 
a Universidade se saíram de 
s uas andas e se puzeram a ca­
valo e vieram e sendo um tiro 
de malhão, a Universidade que 
estava assim por ordem, se foi 
ao encontro a suas Altezas, 
que esperavam juntos" o rei 
tendo à direita a raínha e à 
esquerda o príncipe, que tinha 
à esquerda a infanta, sua tia. 

Seguiu-se o b~ija-mão, após 
o que se formou de novo o 
cortejo para o regresso e pela 
mesma ordem, isto é, primeiro 
os teologos com as suas insí­
gnias brancas, os canonistas e 
verdes, os juristas vermelhas, 
os médicos amarelos e os mes­
tres das Artes azuis côr do 
céu, no fim do cor tejo vinha a 
comitiva real, que foi acompa­
nhada até o Paço Episcopal, 
hoje Museu Machado de Cas­
tro, "sem duque, nem outro 
ser algum vir mais junto que 
a dita Universidade"· 

Perd6e o leitor a 1:;rande tirada. 
mas àlém de que ela nos relaciona 
com gente ilustre da nossa Univer­
sidade, ela vai permitir-nos as iden­
tificações prometidas e alguns co­
mentdrios à margem. 

O monarca não quiz assistir aü 
doutorameneo, porque já tinha pre­
senciado às solenidades de recepção 
na sala grande, qUP não era a nossa 
actual (construida nos princípios do 
século XVI e pintado o seu teci<> 
em 1651 ), onde ouvira um esplên­
dido discurso em latim, escrito e 
recitado por Inácio de Morais, e que 
levava uma hora a dizer; tinha já 
assistido à representação duma peça 
teatral- Oolios - e a vàrias lições. 
Por isso, e tatvez porque começava. 
a preocupar-se com as más novas 
que vinham de lisboa sôbre a saú.de 
dos parentes, preferiu ir de Jangada 
visitar aos Olivais. a capela onde 
estivera Santo António. 

O Reitor era Fn i Diogo de Mur­
ça, Doutor· por luvaina homem 
activo, cujo reitor.1do durou 12 
anos, a que corresponde, segunde> 

(Co11ti11u11 1111 8. •página) 
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CRÓNICA CIENTÍFICA \?ti que a extrotora mol~cnlar 
d' esta água, seja mais complicadô 
pois além do oxigénio ordinário 
de pêso atónico 16, existem isóto­
pos de pêso atómico mais ele\?ado, 
17 e 18. 

A água pesada 
l\té há pooco tempo, pensa1?am 

qoe hõl?ia ama só espécie de ágoa 
qoimicamente para. qoe seria o•n 
composto bem defenido em coja 
rnolécola existiriam dois átomos de 
hidrogénio e om de oxigénio doma 
mesma espécie. Porém. ultima­
mente fci descoberta ama ootrn 
ágoa com propriedades diferentes 
- a água pesada -. Como ex­
plicar a existência desta ágot1 ? 

O conhecimento da qoimica .. fí­
sica moderna, permite prel?er a 
soa existt'.ncia 

Com efe ito, está hoje estal>ele .. 
cido que os átomos da maior par­
te dos elementos químicos não são 
idênticos, mas formados por mis­
turas de isótopos, cado um dos 
qoais com cm peso atómico sen­
sil?elmente inteiro. f\ssím, o cloro 
ordinário, del?e ser ronsiderado co­
rno a mistura de dois isótopos com 
os pêsos atómicos 35 e 37, reoni­
dos de maneira qoe, o pêso atómico 
da mistura é om nomero fraccio­
nário 35,(46. Porém. todos os isó­
topos do cloro se encontram no 
<:asa décima sétima do sistema 
periódico ; por consequência, têm 
todos o mesmo nomero atómico. 
lsto significa q(le em todos êles 
ti carga do núcleo. qoe é igoal ao 
número de electrões extran(lcJea­
res, é dezasete 

Depois da descoberta do neo­
trão, corpúscolo sem carga elec­
trica e da do positrão, corpúsculo 
c-0m a mt1ssa do electrão e cargõ 
igual e de sinal contrário, os fí­
sicos e químicos consideram o 
protão como a associação destas 
doas partícolas. Ora o hidrogénio 
é considerado do mesmo maneiro 
que o cloro, como a mistura de 
dois isótopos. um com o pêso 
titómico um, o outro com pêso 
atómico dois. O primeiro. con­
têm no núcleo um protão e, fóro 
deste, um electrão. O segando -
Jzid10génio pesado - tem no nú­
cleo om protão. om neutrão e 
foro deste om electrão. Ruther­
ford propõe para o hidrogénio 
pesado o nome de diplogénio. 

E' pois natoro( admitir qoe o 
hidrogénio pesodo ou diplog<'nio 
entra em todos os compostos qoí­
micos defenidos e, por conseqoên­
cio. no ágoo. 

Washb(lrn, Urey, Lowis e .M.ac­
donald demonstroram a existên .. 
<:ia da água pesõdõ. extraindo· a 
por meio de electrólises repetidas 
e d'algomos operações químicas 
soplementores. 

De quarenta litros de éígoa or .. 
dinária obtil?eram om centímetro 
cúbico de ágaa pesada de densi .. 

dade 1,073. Esta ágna contêm 
65,71. de hidrogénio pesado. Em 
sego ida, Le\\'lis e l'\acdona ld, ob­
til?eram O, 12 cc de água pesada prà­
ticamente pura na qual a precente­
gem de hidrogénio ordinário era 
inferior a 0,01. O ponto de con­
gelação desta éígoo é de :;,e~ o 
ponto de ebulição 101,•42 e a tem­
peratura o qoe otinge a soa den­
sidade méxima é 11,º6. 

l\ densidade desta água, à 
temperatura de 25° é 1, 1 \?ezes 
mais densa qoe água ordinária. 
Em soma, as soas propriedades 
físieas e qoímice.s diferem consi­
derà\?elmente das da água ordi­
nária. 

Presentemente, no la!Joratório 
químico da Uni\?ersidade de f'rin­
ceton obtêm~se quantidades de 
ágoa pesada relati\,omente gran­
des. Del?ido às dificuldades de 
preparoção, om grama desta ágoci, 
costa cêr<'a de três mil e quinhen­
tos escudos. Segando o professor 
Taylor, em 5.000 partes da água 
da cho\?a existe orna parte de 
ógoa pesada. O professo·r Caley 
verificou qoe esta dissoll?e mais 
dificimente os sais que o água 
ordinária. Uma molécula de água 
pesada é constituída da mesma 
maneir~ do qoe o água ordinória, 
por dois ~tomos de hidrogénio e 
om de oxigénio. .M.as os átomos 
de hidrogénio que entram na sua 
constitu'içi'io são átomos de hidro­
génio pesado. Contado, é possí-

l\ densidade excessi\?a d'esta 
água, pode prO\?ír, nõo Sómente 
dos átomos de hidrogénio pesado. 
mas também de oxigénio pesado. 

l\ntes de ter sido possfoel obter 
hidrogénio pesado, Le\\liS tinha 
pre\?isto qoe a água pesôda niiÓ 
permitia a \?ida. e seria funesta 
aos organismos sopuiores. Esta 
pre1?isão foi já l?erificoda experi­
mentalmente. Le\\lis introduzia 
doze sementes de tabaco (Nico­
tina tobacom) em seis tubos idên­
ticos - doas por tubo; nos três 
primeiros, introduziu 0,02 cc de 
ágoo destilada ordinária; nos ou­
tros três, 0,02 cc de ágaa p~sada. 
Todos os tubos foram hermetica­
mente fechados e postos num ter­
mostato à tempera tora de 25º. f\s 
sementes contidas na ágoô desti­
lada ordinária começaram a de­
sen\)Ol\?er-se ao fim de a:gom 
tempo; pelo contrário, as semen­
tes postas na ágoo pesada não 
manifestaram qualquer desem>ol­
\?imento. 

Recentemente, Swingle mostro.a 
que a ágoa pesoda era fonesta a 
certos animais de água dôce. como, 
por exrmplo, aos peixes, rãs, etc. 

l\ ágoa pesada é, pois, um 1?e­
neno para os organismos \/il?OS. 
Desde já podemos presomir (toe 
dentro em pooco será utilizada 
como medicamento. 

Coimbra, Janeiro, 1!)34 

FERl'IAJ\00 PINTO COELHO 

FAN T AS I A 
Ao Mestre a migo Ar,nénio Fmia 

A' sua alma de Artista. 

Olhos lentos de Palhaços 
Cheios de mágua no olhar . . . 
Sonhos desfeitos, cansaços, 
Calma parada, a cismar ... 

Oiço passos! Desatin0 !. .. 
(Sons tristes dentro de mim .. ) 
Ãnào só e sem destino - : 
P'ra onde? . . - perdi o fim! 

( Olhos longos de palhaços, 
Calma parada aos pedaços ... ) 
Acordo! - Dança o luar .. . 

- Senhor, ao longe, no Deserto: 
Que fazes aqui tão perto? 
- Sou o Poeta, a sonhar 

C oimbra, 1933 MANUEL F1L1PE 
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Comprai as vossas 

~ Orchidea 
camisas, DE 

peugas, 

luvas e demais 

artigos na 

acrBditada 

casa 

José Joaquim da Cunha Melo 

fábrica de (oroas, flores P.rtificiais 
e aprestos para as mesmas 

~ 

Telefone 4078 

'. loão Mendes, L. do 

94, Rua das flores, 102 

PORTO 

m~:--;:,--;:,--;:,--;:,--;-;:.--;:.~~;:.--;:.~-;:--;:,--;-:,--;:.-=-:~ .... • .. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!..~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!:~ 

Farmacia do Castelo 
Telefone 183 COIMBRA 

SECÇ.\O CIRtJRGICA 

- -==• -==== 
MOBILIARIO 

Mezas de operaçiles, Mezas de pensos, Irrigadores de columna, 
Lavatórios, Armários para ferros, Estufas para ferros e Bancos rotativos 

INSTRUMENTOS DE CIRURGIA 
Depósito de material cirurgico importado directamente das principais 

fábricas de França e Alemanha, Sempre Novidades 

ELECTRICIDADE MEDICA 
Aparelhos de raio X, de diatermia, de raios ultra violetas, 

de raios infra vermelhos e Lampadas Solux 

MECANCTERAPI A 
Aparelhos da casa Rossel Schwarz & C.• 

li Preços de absoluta ooncorrencia com as Cl'l.sas L1sbo11. e Porto 

:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~ 

Diami nerva 
Sub;tití1i com grande vantagem os cre­

me,. :1s ,-;1-tlint1s ou ainda «'>utn' mis· 
tur:h• que, mui1:1s ,·eze•,, ~ó pré/UdJCam 
a pele. 

Diaminerva-Perf ume 
O melhor e m:ii) barato creme para a 

cara. 

HovogBnol 
Tuberculose, anemia, linfatismo raqui­

tismo, escrófulas. crescimento irregular ; 
fastio, azia; magrez:., palidez, debilidane; 
fadiga cerebra, doenç.1s mentais, insonia, 
neurastenia: paludismo; suores noturnos, 
perdas seminaes: convalescenças; e em 
todos o-; casos contra que se empreg11va 
as emulsões. o ferro, as pastilha> para 
gente pálida. kolas, glicerofosfatos, etc. 

Têm-se curado milhares de doentes com o 

NOVOGENOL «MINERVA» 

• lft•~IPUJl.l.ll"llU1nq~111111111.,1 11"llflllllllOllQQ!lllllllllMUlll!la 

1 ! 
1 nova LEitaria DcadBmicn i r OE -- i . ~ 

! ~ºªt\Ü\m :lnác\o 1 
~ ~ 
i ~ i. Tel. 117 7, R. Larga, 9 j 
11 COIMBRA ~ 

i 1 
' ..... ~ 1 l ~ 

! Para chás, noitadas, cafés, J 
1 E outros bons !Jocadi nhos: j 
f R Leitaria f\cadémica J 1 Tem sempre licor's e \?inhos ••• J 
~ 1 
•"""'~~1ttti,.,1tff~ttfl111tlttOllln1ttttlftllMf11hm.tlftnP ......... 

novagaduina 
(Granulado) 

As crianç1s ou mesmo os adultos, devem 
tomar a N0Ja.l[ad1tlna em substituiçao do 
óleo de figados de bacalhau. 

Bem suportaJa pelos estômagos delica­
do~. o que aliaz n:to acontece com o óleo 
de ligados de bacalhau. 

D.epois de 10 a 20 dias de tratamento 
pela e Novagaduína •, observa-se: l\\uito 
apetite. Grande aumento ne fõrça. Au­
mento de pêso. 

À VENDA EM TODAS AS BOAS FARMÃCIAS 

COIMBRA J LABORATÔRIO MINERVA 
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ARr.JAUT FERREIRA 

ENCADERNADOR 

Pastas de luxo: Pastas d6 calf 
Vendas de pat tas e fitas para todas as Faculdades 

RUA BORGES CARNEIRO, 5·7 

7 

~1~ 1n rn~~~~~mrã·1 ••••••••••••• 
: fde ndcs LastantEira, L.'ª : 
• stoE: • + Rua Bordalo Pinheiro, 76 • 
• COIMBRA • 

• TELEFONE 757 • • • • MANTEIGARIA: • 

: R. dos Banhos, 51 - F. da Foz : 

••••••••••••• 
ig1 ~ 1~ ~ ~~ r~ ~ ~ lf:f !t~ li1 1 íffi ~~.~,~~ ,\(.~,~~.~}~{.~~~~~ 

Bolachas e Biscoitos 

.A 

·~~~~~~~~~··~~·~~~~ ~~~· 

; ' .4 Em L sb: a 1 Bctll prderido pelos estcdmtes de C111mh 1 A 

f COS~N~~s~.G~~.~~uco Hot 1 i 
+ QUARTOS ESPLENDID S t + Preços especiais para excursõe~ t 
~ Rua da Glória, 3 LISBVA + 
t + ........................ ~ ............ ~ ....... ~ ....... 

•P'lllllPllllQll'•"lll•••~'"'llll""lllllll!llJllllll ,..,. flUllljpllllQ • 

J Vem o rormbro? 5iga 1 
J. o nosso tonsElho: 1 
i i 1 Hospede-se nos ~ 

1 íl fflll A \UWA . I 
1 rnJMíl~~ wnn 1 
{ ( Hecomend:idos pela Sociedade de 1 
i Propaganda de Portugal) , Jj 

j Di•u«1º de: f llipB Fals Fidalgo 1 . ~ 
•~Dlllll1l11111llD1111llllm11 a11111111111111n11111111111••hm11llu1u1111 
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um manuscrno indiscreto 
uma hiPOlese sem imoor1ancia 

(C.mtimeado da /.• J>a;ri11a) 

Teófilo Braf?a, a época mais glo­
riosa da Universidade e ao qual, 
nós os médicos devemos honrar a 
memória pela defesa que fez dos 
verdadeiros médicos contra os f al­
sos médicos. como ainda agora o 
Prof. Ricardo Jorge: 

•Os estudantes de Medeci­
na se vâo os mais deles gra· 
duar de bachareis a Salamanca 
e isto como tem dois ou três 
anos de Medecina, o que fa­
zem pelo favor que têm do 
físico-mór, o qual lhes passa 
cartas para poderem curar, 
ainda que não ~ejam aqui gra­
duados e a muitos as passa 
que nem aqui, nem em outros 
partes sam graduados; em­
quanto o físico-mór isto fizér, 
V. A nom Lem faculdode de 
medicina em Coimbra, e mui­
tos poucos sam os que perse­
veram até o cabo do seu cur­
so, donde nascem os físicos 
que chamam mata-sanas e 
Jcha-corvos, que nâo sabem 
cousa alguma. 

Muito grande serviço de Os 
seria e de V. A. e bem destes 
reinos o físico-mór receber 
satisfação do intere~se que 
nisto lhe vai, se com direito 
pode haver, e cessar de usar 
desta maneira de passar cartas 
a pessôas nidoctas e nom gra­
duadas, em que só os gradua­
dos de Coimbra curassem no 
rei110 Conforme a lei que V . 
A. sobre isso tem feito. 

Sobre isto escrevi o ano 
passado a V. A e nom se fez 
nada, e multiplicam-se pelo 
feito estes mata-sanas, que 
disse, que deoois seram maus 
de tirar,, (T. Brag:i). 

- O Doufar Ascano Ascote, que 
llle deu o grau e pronunciou •uma 
breve oração e de muita autlwrida­
dc • vice-clznnceler. doutor 11 /n ttlro­
qtte11, era lente de vespera, em leis, 
viera da Itália contratado por 
D. lodo Jll, bem como: 

O padrmko do doutorando, que 
llie pôs as insígnia$, o Doutor Fa­
bto Arcas de /'ilavina, • ilt utroque" 
lente de prima, igualmente em leis. 
Fôra convidado a vif a Roma ter 
pelo salário anual de «.160$00 e 
para casas 22$000 reis •. 

Os bedels também não ficarão no 
esquecimento, pois sabemos que 
eram Gaspar de S. Paio, pela teo-

logla, André Vaz da Fonseca, pelos 
Canones, Marcos Nunes. pelas leis, 
o bacharel Manuel Franco, pela 
Medicina (seria um colega sem cli­
nica?) e Fernão lopes, pelas Artes. 

O escri'l•ão do Conselho-mór, Isto 
é o secretário 15eral, a quem deve­
mos êstes e 01ttros interessant11s 
doc1tmentos, era Diogo de Azevedo 
Coutinho, personagem ilustre que 
foi ericarrega.io por D. João lfl da 
difícil missão diplomática de ir ao 
estrangeiro escolher e convidar pro­
fessores para ensinarem em Coim­
bra ; era já meu velho conhecido e 
amigo como procurador da Casa 
da Oafaria, em cujo arquivo vi 
muitos acórdãos por êle assinados. 

Quanto ao teatro, onde o prín­
cipe esteve com 11 tanta Magestade 
e Attthoridade 11 e1a apenas uma 
espécie de trono armado na • Sala 
Grande 11 e donde a familia real 
assistiu às cerimónias. A.s i;randes 
esperanças que de sua alteza a to­
dos ficaram, essas não se realiza­
ram, pois, que aos 17 anos, isto é 
q1iatro anos depois, m11rrla tste 
príncipe, se bem me recordo de dia­
betes e, se não estou em êrro, con­
forme o diagnóstico de Manuel 
Basto de So11sa. deixando no ven· 
tre da sua viúva aquela que seria 
- 11 a 111.aravílha f alal da nossa 
idade"· 

E o bacharel que ao fazer o elo­
gio do doutoramento viu a memória 
atraiçoá-lo durante algum tempo 
antes que podPsse retomar o fio ao 
discurso, qtum era? 

Ndo o disse Diogo de Azevedo 
Coutinho, mas não sem maldade 
nenhuma, talvez possamos saber­
-lhe o nome, sem aliás prejudicar­
mos a sua memória, pois a amnésia 
súbita no decorrer dum discurso e 
qttando a emoção vibra a todo o 
pano, como neste caso, é tudo 
quanto há de mats banal. 

leitor, uns minutos de atençdo e 
r«ciocine com-nôsco. 

·--0. Brí~ióa Au~usla Correia óe Caslro e Almeióa 
Nos qaartos porticatores do 

Hospitol da Unil>ersidode fatecea 
o \?eneronda senhoro Dono Brf~ 
gido Aogasta Correio de Costro 
e l\lmeida, espozo do nosso ilas~ 
trc Colaborador e insigne pocto, 
sr. Doutor Eugénio de Costro. 

l\ Sao Ex.• Colnf.bra cn\?io os 
protestos do mais sentido pczar 
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5Bnhora dos olhos negros ... 
(canção J 

'>hri:i-morena es:::ui 1 

Scnhor:t dos olhn" nrl!ros •• 
Morre a noite e na~cc o Jia 
Nesses 1 i ndos olhos negros ••• 

Leio um mistério profund" 
Nesses l inJos olhos ne;:r , " •• 
Por eles trocava o mundo 
~enhora dos olhos negros! 

Nem uma estrela :ilumla .•• 
Crepes da noite-tito negros! 
Ma~ nos teus olhos é d1.1 
Senhora dos olhos negros! 

Vao murchar na noite fria 
Rosns de destines negros ••• 
Valei·lhes nessa agonia 
Senhora dos olhos negros! ••• 

Poeta, só sei cant:ir 
Uns li n Jos olhos til o negros! 
Ando na vida a sonhar 
Senhora dos olhos negros! ••• 

JOAQUIM VEIGA>. 

Vida Universitária 

l\componhada pela soo assisten­
te Sr." Doutoro Cristina Daismon. 
encontra-se cm Coimbro, a con­
\?ite da nossa Uni\?ersidode, a Sr. & 

Dontora Joond Westerdijk, de na~ 
cionalideide holandezo. que é pro .. 
kssora distintíssima fi as Uni\?er .. 
sidadcs de l\msterdom e de Utre~ 
cht e Dircctora dom Instituto de 
in\?estigação científico paro assan­
tos de Patologia \?egctal. 

l\ ilustre senhora está a reger 
um curso especialisado de t\ico­
toglo aplicado à Potologio \?cgetat. 
que desde segando-feiro fanciona 
com o maior sacesso no lnstitotn 
de Botânica e qac dc\?e daror dez 
dias. • 

E' frequentado por ~2 alunos 
entre os quais, dois professores 
da Facoldodc de f'\cdicino de 
Coimbra, assistentes dos Faculda­
des de Ciências e Formacia do 
Porto. do Faculdade de Ciencias 
de Lisboo, I nstitato Superior de 
Agronomia e do f.scolt1 de Regcn .. 
tes l\.gricolos de Coimbra. 

Trata-se dom corso eminente~ 
mente prático feito todo no labo ... 
ratório. 

Esto Senhora faz hoje ama con .. 
krência que será presidida pel() 
Sr. Reitor da Uni\?ersidade, Doa .. 
tor João Duarte de Oli\?ciro. 

Este número foi visado pela censur, 


